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Sobre o livro

Detalhes do Produto

O autor não apenas esclarece dúvidas sobre o gerenciamento ágil de

projetos, mas também oferece recursos valiosos para auxiliar o leitor na

preparação para a certificação PMI-ACP. Esta certificação, promovida pelo

PMI, é focada em metodologias ágeis aplicadas à gestão de projetos.
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Quem deve ler este livro Gerenciamento Ágil De
Projetos

O livro 'Gerenciamento Ágil de Projetos', de Vitor Luiz Massari, é indicado

para profissionais e estudantes que desejam aprofundar seus conhecimentos

em metodologias ágeis aplicadas à gestão de projetos. Gerentes de projetos,

líderes de equipes e qualquer pessoa envolvida em processos de

desenvolvimento, seja na área de tecnologia, marketing ou outras disciplinas

que se beneficiam da agilidade, encontrarão valiosas diretrizes e práticas

eficazes para otimizar suas abordagens. Além disso, empreendedores e

executivos que buscam implementar uma cultura ágil em suas organizações

também se beneficiarão das estratégias e insights oferecidos na obra.
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Principais insights de Gerenciamento Ágil De
Projetos em formato de tabela

Capítulo Tema Resumo

1
Introdução ao
Gerenciamento
Ágil

Apresenta os princípios do gerenciamento ágil,
focando na flexibilidade e na adaptação em
processos de desenvolvimento de projetos.

2 Metodologias
Ágeis

Explora diferentes metodologias ágeis como
Scrum, Kanban e XP, explicando suas
características e aplicações.

3 Papéis no
Scrum

Discute os papéis fundamentais dentro do
Scrum: Product Owner, Scrum Master e a equipe
de desenvolvimento.

4 Planejamento
Ágil

Destaca a importância do planejamento em
ambientes ágeis, abordando como planejar
sprints e releases.

5 Cerimônias
Scrum

Descreve as cerimônias do Scrum: Daily
Stand-ups, Sprint Planning, Sprint Review e
Sprint Retrospective.

6 Gestão de
Riscos

Enfatiza a identificação e mitigação de riscos em
projetos ágeis, sugerindo ferramentas e técnicas.

7 Métricas Ágeis
Apresenta métricas que podem ser usadas para
medir o progresso e a eficiência em projetos
ágeis.

8 Cultura Ágil Discute a importância da cultura organizacional e
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Capítulo Tema Resumo

da mentalidade ágil para o sucesso da
implementação.

9
Desafios do
Gerenciamento
Ágil

Aborda os principais desafios enfrentados na
adoção de práticas ágeis e como superá-los.

10 Estudos de
Caso

Oferece exemplos práticos de implementação do
gerenciamento ágil em diferentes organizações e
setores.

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Gerenciamento Ágil De Projetos Lista de
capítulos resumidos

1. Introdução ao conceito de gerenciamento ágil de projetos 

2. Princípios fundamentais do Agile e sua importância 

3. Ferramentas e práticas eficazes para Agile 

4. Comparação entre Agile e metodologias tradicionais 

5. Implementação do Scrum como framework ágil 

6. Desafios e soluções na adoção do gerenciamento ágil 

7. Considerações finais sobre o futuro do gerenciamento ágil 

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


1. Introdução ao conceito de gerenciamento ágil
de projetos

O gerenciamento ágil de projetos representa uma abordagem inovadora e

flexível que se destaca na gestão de projetos em ambientes dinâmicos e em

constante mudança, onde a adaptabilidade e a colaboração são essenciais

para o sucesso. Originado no contexto do desenvolvimento de software, o

Agile é hoje aplicado em diversas áreas, reconhecendo a necessidade de

atender de forma rápida e eficaz às demandas dos clientes e às mudanças no

mercado.

No cerne do gerenciamento ágil está a ideia de que os projetos devem ser

geridos em ciclos curtos, conhecidos como iterações ou sprints, o que

permite um feedback contínuo e a incorporação de melhorias ao longo do

processo. Essa abordagem contrasta fortemente com as metodologias

tradicionais, que muitas vezes dependem de um planejamento detalhado e

rígido, onde as etapas são sequenciais e as mudanças podem se tornar um

desafio. O Agile facilita uma resposta mais rápida às necessidades

emergentes e uma melhor entrega de valor ao cliente, priorizando a

colaboração constante entre as partes interessadas.

Um dos pilares do gerenciamento ágil é a valorização de indivíduos e

interações sobre processos e ferramentas, o que promove uma comunicação

mais aberta e eficaz entre a equipe e os stakeholders. Além disso, a entrega
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contínua de incrementos funcionais do produto não apenas mantém o

stakeholders envolvidos, mas também garante que o projeto esteja sempre

alinhado às expectativas do cliente, aumentando sua satisfação.

A essência do gerenciamento ágil reside na sua capacidade de promover uma

cultura de experimentação e aprendizado, onde os erros são vistos como

oportunidades de melhoria. Essa mentalidade encoraja as equipes a testar

novas ideias, adaptar-se rapidamente e implementar mudanças conforme

necessário, criando um ciclo de aprendizado que fortalece a equipe e a

organização como um todo. 

Em suma, o gerenciamento ágil de projetos emerge como uma solução

robusta para os desafios contemporâneos das organizações, oferecendo uma

estrutura que prioriza a agilidade, colaboração e adaptação, fundamentais

para entregar resultados de alta qualidade em um mundo em rápida mutação.

Ao adotar a filosofia Agile, os projetos se tornam menos lineares e mais

responsivos, permitindo que as equipes prosperem diante das pressões do

mercado.
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2. Princípios fundamentais do Agile e sua
importância

Os princípios fundamentais do Agile são a base que sustenta as

metodologias ágeis e garantem a flexibilidade e a adaptabilidade necessárias

no gerenciamento de projetos contemporâneos. Esses princípios, definidos

no Manifesto Ágil em 2001, enfatizam a importância da colaboração, da

comunicação e da entrega contínua de valor ao cliente. Um dos conceitos

centrais é a priorização do indivíduo e da interação em detrimento de

processos rígidos e ferramentas excessivas. Isso significa que a equipe deve

se sentir à vontade para se comunicar abertamente, compartilhar ideias e

resolver problemas em conjunto, promovendo um ambiente de trabalho

colaborativo.

Outro princípio crucial é a entrega frequente de software funcional, que

permite que as partes interessadas recebam atualizações regulares e feedback

sobre o progresso do projeto. Essa abordagem não apenas aumenta a

satisfação do cliente, mas também ajuda as equipes a identificar rapidamente

erros e ajustar a direção do projeto conforme necessário. Ao favorecer a

entrega contínua de valor, o Agile transforma a maneira como os projetos

são planejados e executados, tornando-os mais ágeis e responsivos às

mudanças.Será enfatizada a importância da flexibilidade e da resposta a

mudanças, um princípio que contrasta fortemente com as abordagens

tradicionais de gerenciamento de projetos que tendem a seguir planos rígidos

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


e cronogramas fixos.

O princípio de manter um ritmo sustentável é outro aspecto fundamental,

que sugere que as equipes devem trabalhar em um ritmo que possam

sustentar a longo prazo. Isso evita a sobrecarga e o estresse trabalhandos

excessivamente, promovendo a satisfação e o bem-estar da equipe, fatores

que são vitais para o sucesso do projeto. Dessa forma, um ambiente de

trabalho saudável é essencial para a produtividade e a continuidade de

projetos.

Além disso, a busca pela excelência técnica e pelo bom design é um pilar

vital que assegura que o software produzido seja de alta qualidade. Isso

inclui a adoção de boas práticas de desenvolvimento e a incorporação de

melhorias contínuas, onde a equipe está sempre buscando maneiras de

evoluir suas práticas.

Por fim, a auto-organização das equipes é um princípio que concede

autonomia e responsabilidade aos membros da equipe, permitindo que eles

se organizem da melhor maneira possível para alcançar os objetivos do

projeto. Essa abordagem não só empodera os colaboradores, mas também

incentiva a inovação e a criatividade, vitais em um contexto de rápidas

mudanças e evolução tecnológica.
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A importância do entendimento e da implementação desses princípios reside

em sua capacidade de transformar a maneira como as equipes de projeto

operam. A adoção de uma abordagem ágil não apenas melhora a eficiência e

a eficácia dos projetos, mas também eleva o nível de satisfação do cliente,

uma vez que proporciona uma entrega de produtos mais alinhados às suas

necessidades e expectativas. Em um mundo empresarial em constante

mudança, onde a adaptabilidade é chave para a sobrevivência, os princípios

do Agile se mostram não apenas relevantes, mas essenciais para o

gerenciamento eficaz de projetos.
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3. Ferramentas e práticas eficazes para Agile

Para a implementação eficaz do gerenciamento ágil de projetos, existem

várias ferramentas e práticas que se destacam por sua capacidade de facilitar

a colaboração, a transparência e a adaptação às mudanças. Entre as

ferramentas mais populares, encontramos o JIRA, Trello e Asana, que

permitem aos times organizar tarefas, monitorar o progresso e priorizar

atividades de maneira visual e intuitiva. Estas plataformas de gerenciamento

de projetos ajudam a centralizar as informações, promovendo uma

comunicação ágil entre os membros da equipe e garantindo que todos

estejam alinhados com os objetivos do projeto.

Além das ferramentas, as práticas de gestão ágil são cruciais para o sucesso

de um projeto. O conceito de Sprints, por exemplo, é uma prática

fundamental do Scrum que permite que as equipes trabalhem em ciclos

curtos e focados, entregando incrementos funcionais do produto em

intervalos regulares. Essa abordagem não só permite um ritmo de trabalho

mais sustentável, mas também promove a peluangção de feedback constante,

já que é possível apresentar e revisar o trabalho entregue a cada Sprint. 

Outro aspecto importante são as reuniões diárias, ou Daily Stand-ups, que

tornam-se um espaço vital para a troca de informações e resolução de

impedimentos. Essas reuniões curtas oferecem uma oportunidade para que

todos os membros da equipe compartilhem o que fizeram, o que planejam
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fazer e quais obstáculos estão enfrentando. Esse formato aumenta

rapidamente a visibilidade do status do projeto e permite que problemas

sejam identificados e tratados em tempo real. 

Complementando estas práticas, o uso de métricas ágeis como o Velocity e o

Burndown Chart é essencial para medir o desempenho da equipe e a

evolução do trabalho. O Velocity ajuda a entender a capacidade da equipe

em entregar funcionalidades em Sprints anteriores, enquanto o Burndown

Chart fornece uma visão clara da quantidade de trabalho restante ao longo do

tempo, permitindo ajustes no planejamento conforme necessário. 

A priorização de tarefas também ocupa um papel chave nas práticas ágeis,

com a utilização de ferramentas como o Kanban para gerenciar o fluxo de

trabalho. O Kanban permite que equipes visualizem seu processo,

identifiquem gargalos e otimizem a capacidade de entrega. Isso se mostra

especialmente útil em ambientes dinâmicos onde prioridades mudam

constantemente. 

Por último, a cultura de feedback contínuo e a retrospectiva no final de cada

iteração são elementos que promovem a melhoria contínua dentro das

equipes. Nas retrospectivas, os times têm a chance de refletir sobre o que

funcionou bem e o que pode ser melhorado, fomentando um ambiente de

aprendizado e adaptação. 
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Essas ferramentas e práticas, quando aplicadas de forma integrada, criam um

ambiente de trabalho que não só abraça a agilidade, mas também transforma

a forma como os projetos são geridos, tornando equipes mais eficientes e

produtivas.
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4. Comparação entre Agile e metodologias
tradicionais

A comparação entre as abordagens ágeis e as metodologias tradicionais de

gerenciamento de projetos é um ponto crucial para entender como as práticas

modernas podem transformar o ambiente de trabalho. Enquanto as

metodologias tradicionais, como o modelo em cascata, são caracterizadas

por uma estrutura rígida e sequencial, o gerenciamento ágil se destaca pela

flexibilidade e adaptabilidade.

No modelo tradicional, o planejamento é detalhado e realizado no início do

projeto, com as etapas e atividades definidas de forma linear. Este modelo

pressupõe que todos os requisitos são conhecidos desde o início e busca

minimamente interferir no escopo definido, promovendo uma execução

conforme o cronograma preestabelecido. Essa abordagem, no entanto, pode

resultar em dificuldades para adaptar-se a mudanças, levando a atrasos e a

produtos que não atendem mais às necessidades dos usuários após longos

períodos de desenvolvimento.

Por outro lado, as metodologias ágeis, como Scrum e Kanban, enfatizam a

interação constante com os stakeholders e a flexibilidade. Em vez de um

plano fixo, essas abordagens valorizam o feedback contínuo e a entrega

iterativa de produtos, permitindo que as equipes respondam rapidamente a

mudanças nos requisitos e no mercado. Em um ambiente ágil, cada iteração
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pode ser vista como uma oportunidade de avaliar e redefinir o caminho a ser

seguido, adaptando-se conforme necessário para atender às expectativas do

cliente.

Outro ponto fundamental de comparação é o foco no trabalho em equipe. O

gerenciamento tradicional pode promover uma divisão clara de papéis e

responsabilidades, o que por vezes pode criar silos entre as diferentes partes

envolvidas no projeto. Em contraste, as metodologias ágeis incentivam a

colaboração e a auto-organização dentro das equipes, permitindo que todos

os membros contribuam com suas habilidades e conhecimentos. Isso não

apenas melhora a moral da equipe, mas também pode resultar em soluções

mais criativas e eficazes.

Além disso, as abordagens tradicionais tendem a priorizar documentações

extensivas e relatórios detalhados ao longo do ciclo de vida do projeto. Em

contraposição, o Agile sugere uma documentação mais leve, focando no que

realmente acrescenta valor ao processo e resultando em mais tempo

disponível para a entrega de resultados concretos. Essa ênfase na

documentação mínima possibilita uma comunicação mais fluida e ágil entre

os membros das equipes.

Por último, o gerenciamento de riscos também apresenta diferenças cruciais

entre os dois paradigmas. Enquanto o modelo tradicional aborda riscos em
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fases específicas do projeto, geralmente durante as etapas de planejamento e

controle, as práticas ágeis encaram os riscos de maneira contínua. O

feedback constante e as iterações frequentes ajudam não apenas a detectar

riscos mais cedo, mas também a mitigá-los de forma mais eficaz, adaptando

o curso do projeto conforme necessário.

Em resumo, a comparação entre o gerenciamento ágil e as metodologias

tradicionais revela diferenças fundamentais em termos de estrutura,

flexibilidade, trabalho em equipe, documentação e gerenciamento de riscos.

Essas distinções ajudam a elucidar por que muitos projetos no mundo

contemporâneo optam pela adoção de práticas ágeis, permitindo não apenas

uma melhor adaptação às mudanças, mas também a entrega de produtos

mais alinhados às necessidades do mercado e dos usuários.
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5. Implementação do Scrum como framework
ágil

A implementação do Scrum como framework ágil é uma abordagem

estruturada que permite a equipes gerenciar complexidade e promover um

ambiente de trabalho colaborativo e dinâmico. O Scrum é amplamente

adotado em ambientes de desenvolvimento de software, mas sua

flexibilidade permite que seja utilizado em diversos setores. 

A base do Scrum gira em torno de algumas premissas fundamentais: o

trabalho é feito em incrementos chamados sprints, que normalmente duram

entre duas a quatro semanas. Ao final de cada sprint, a equipe apresenta um

incremento de produto potencialmente utilizável, permitindo feedback

rápido e iteração contínua. 

Para implementar o Scrum, a primeira etapa é definir os papéis essenciais no

processo: o Product Owner, o Scrum Master e a equipe de desenvolvimento.

O Product Owner é responsável por maximizar o valor do produto e

gerenciar o backlog do produto, que é uma lista priorizada de itens que

precisam ser desenvolvidos. O Scrum Master atua como facilitador,

garantindo que a equipe siga os princípios do Scrum e removendo obstáculos

que possam impedir o progresso. A equipe de desenvolvimento, por sua vez,

é autônoma e multifuncional, responsável por transformar as histórias do

backlog em incrementos de trabalho.  
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A estrutura de reuniões também é crucial para a implementação do Scrum.

As cerimônias incluem a Sprint Planning, onde o time planeja o trabalho do

próximo sprint; as Daily Scrums, que são reuniões diárias de curta duração

para atualizar o progresso; a Sprint Review, que ocorre no final de cada

sprint para revisar o trabalho realizado e coletar feedback; e a Sprint

Retrospective, que permite a reflexão sobre o processo e a identificação de

melhorias. Essas reuniões promovem a comunicação e a transparência,

essenciais para o sucesso do framework. 

É vital que a comunicação entre os membros da equipe seja clara e contínua.

Usar ferramentas digitais e presenciais pode ajudar nessa tarefa, permitindo

que todos estejam na mesma página e consigam colaborar eficientemente. A

implementação do Scrum também requer o comprometimento de todos os

envolvidos. Mudanças culturais dentro da organização podem ser

necessárias, já que o Scrum desafia normas e modelos tradicionais de

hierarquia e trabalho em grupo. 

A partir de uma implantação bem-sucedida do Scrum, as equipes não apenas

conseguem entregar resultados de forma mais rápida e eficiente, mas

também se tornam mais adaptáveis às mudanças nas necessidades do cliente

e às condições do mercado. Assim, a implementação do Scrum não é apenas

uma adoção de um conjunto de regras, mas uma verdadeira transformação na
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maneira como o trabalho é concebido e executado. 

Em suma, a implementação do Scrum como framework ágil oferece um

caminho claro e bem definido para aumentar a agilidade e responder melhor

às demandas dinâmicas do cenário contemporâneo. Quando bem executado,

Scrum não apenas melhora a eficiência das equipes, mas também promove

uma maior satisfação entre os stakeholders, resultando em produtos de maior

qualidade e maior alinhamento com as expectativas dos clientes.
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6. Desafios e soluções na adoção do
gerenciamento ágil

A adoção do gerenciamento ágil de projetos tem se mostrado uma tendência

crescente nas organizações contemporâneas, no entanto, essa transição não é

isenta de desafios. Entre os principais obstáculos enfrentados, estão a

resistência à mudança, a falta de compreensão sobre os princípios ágeis e a

dificuldade em reestruturar equipes de trabalho e sua dinâmica.

A resistência à mudança se manifesta principalmente em ambientes onde as

equipes estão acostumadas a processos tradicionais e a um controle rígido

sobre o andamento dos projetos. Para contornar esse desafio, é essencial

promover uma cultura de aprendizado e adaptação, onde todos os membros

da equipe estejam abertos a experimentar novas abordagens. Treinamentos e

workshops podem ser ferramentas úteis nesse processo, permitindo que a

equipe compreenda os benefícios do gerenciamento ágil e como ele se alinha

aos objetivos da organização.

Outro desafio significativo é a falta de compreensão sobre os princípios

ágeis. Muitas vezes, as empresas adotam uma abordagem "ágil" sem

realmente entender o que isso implica, levando a uma implementação

superficial que não promove os resultados esperados. Para superar isso, é

fundamental proporcionar formações continuadas e acessíveis sobre

agilidade, abrangendo os valores e princípios do Manifesto Ágil, além de
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discutir as várias frameworks disponíveis, como Scrum e Kanban, e como

cada uma pode ser aplicada em diferentes contextos. 

A reestruturação das equipes também é um ponto crítico. O gerenciamento

ágil exige equipes autônomas e multifuncionais, o que pode ser um desafio

em organizações que integram silos funcionais muito rígidos. Para resolver

esse problema, as empresas podem implementar uma abordagem

incremental, promovendo a formação de pequenos grupos ágeis dentro das

equipes existentes e expandindo gradativamente. Revisões no papel dos

líderes, transformando-os em facilitadores ao invés de controladores,

também são essenciais para que a auto-organização das equipes aconteça

efetivamente.

A tecnologia e as ferramentas inadequadas podem ser outra barreira, uma

vez que equipes que não estão equipadas com as ferramentas certas podem

enfrentar sérias dificuldades para gerenciar tarefas e fluxos de trabalho ágeis.

Investir em softwares de gestão ágil e em capacitação para o uso dessas

ferramentas pode facilitar a adoção e maximizar a colaboração entre os

membros das equipes.

Por fim, a medição de resultados representa um desafio constante. O

gerenciamento ágil traz uma nova lógica de mensuração, que não é apenas

sobre o cumprimento de prazos e orçamentos, mas sim sobre a entrega de
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valor contínuo e a satisfação do cliente. Para isso, as organizações precisam

redefinir seus indicadores de performance, incorporando métricas que

realmente reflitam a eficiência e a qualidade do trabalho realizado. Por meio

da criação de feedback loops rápidos e efetivos, pode-se ajustar

constantemente os processos e assegurar que o que está sendo entregue

realmente atende às expectativas do cliente.

Em suma, embora a adoção do gerenciamento ágil apresente desafios

consideráveis, as soluções são viáveis e se fundamentam na educação

contínua, na cultura de flexibilidade, no reequipamento das equipes e na

redefinição das métricas de sucesso. Ao abordar esses desafios de forma

proativa, as organizações podem colher os benefícios do gerenciamento ágil,

melhorando a eficiência, a colaboração e, principalmente, a satisfação dos

clientes.
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7. Considerações finais sobre o futuro do
gerenciamento ágil

O futuro do gerenciamento ágil de projetos parece promissor e repleto de

possibilidades à medida que mais organizações reconhecem a importância de

se adaptar rapidamente às mudanças e de entregar resultados com eficácia. À

luz do cenário atual, caracterizado pela volatilidade e pela necessidade

constante de inovação, o Agile não é apenas uma escolha, mas sim uma

necessidade estratégica que pode proporcionar uma vantagem competitiva

À medida que novos desafios emergem, o gerenciamento ágil se transforma

continuamente. Inovações tecnológicas, como a inteligência artificial e a

automação, estão começando a ser incorporadas nas práticas ágeis,

proporcionando aos times ferramentas para aumentar sua eficácia na gestão

de projetos. Por exemplo, o uso de algoritmos de aprendizado de máquina

pode ajudar a prever variações no cronograma, enquanto plataformas

colaborativas online facilitam a comunicação e a transparência entre equipes

multidisciplinares, independente de suas localizações geográficas.

Outra tendência que se avizinha é a ampliação do escopo do gerenciamento

ágil. O Agile, que historicamente se concentrou no desenvolvimento de

software, está agora sendo adotado por diversas áreas, incluindo marketing,

recursos humanos e operações. Isso indica uma mudança de paradigmas

dentro das organizações, onde as práticas ágeis são vistas como uma forma
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de alcançar uma cultura mais adaptativa e de aprendizado contínuo. Essa

transição é crucial para que as empresas possam não apenas reagir às

mudanças, mas também se antecipar a elas, aproveitando as oportunidades

que surgem em um ambiente dinâmico.

No entanto, essa evolução não ocorre sem desafios. À medida que o

gerenciamento ágil se torna mais disseminado, as organizações precisam

investir em formação e em conscientização sobre os princípios ágeis. A

resistência à mudança e a falta de alinhamento entre as equipes podem

comprometer a efetividade das práticas ágeis, tornando essencial a promoção

de uma cultura de colaboração e confiança.

Ademais, o futuro do gerenciamento ágil também pode vir a incluir uma

maior integração entre diferentes metodologias, onde práticas do Lean,

Kanban e Scrum coexistem e se complementam, proporcionando uma

abordagem mais holística para a gestão de projetos. Esse ecossistema

integrado pode ajudar a atender a diferentes requisitos e contextos,

otimizando resultados e maximizando a entrega de valor.

Em conclusão, o gerenciamento ágil está se configurando como uma

abordagem essencial e evolutiva, que não apenas responde às exigências

imediatas do mercado, mas também prepara as organizações para um futuro

imprevisível. A flexibilidade, a colaboração e a orientação para resultados,
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que são os pilares do Agile, devem continuar a guiar as transformações nas

práticas de gerenciamento de projetos, assegurando que as empresas possam

navegar com sucesso nas incertezas do amanhã.
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5 citações chave de Gerenciamento Ágil De
Projetos

1. "O gerenciamento ágil é mais do que uma metodologia; é uma filosofia

que valoriza a adaptação e a colaboração constante entre os membros da

equipe." 

2. "Em um contexto ágil, a comunicação clara e eficiente é a chave para o

sucesso do projeto e para a satisfação dos stakeholders." 

3. "As mudanças são inevitáveis em projetos, e o gerenciamento ágil

proporciona a flexibilidade necessária para lidar com essas mudanças de

forma eficaz." 

4. "O foco no cliente é um princípio fundamental do gerenciamento ágil,

garantindo que os resultados finais atendam às expectativas e necessidades

reais dos usuários." 

5. "Iterações curtas permitem que a equipe tenha feedback constante e faça

ajustes rápidos, aumentando as chances de sucesso do projeto." 
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Digitalizar para baixar
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